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Resumo 
A Área de Proteção Ambiental Sul da Região Metropolitana de Belo 

Horizonte (APA Sul da RMBH), localizada no Quadrilátero Ferrífero, Minas 
Gerais, é uma importante unidade de conservação de manejo sustentável. O 
presente estudo teve como objetivo quantificar a geodiversidade da área da 
pesquisa de forma a selecionar locais de maior potencial para o 
desenvolvimento do geoturismo. O mapeamento da quantificação foi 
fundamentado em índices de diversidade natural e em técnicas de 
geoprocessamento. Foram usados os mapas de geologia, pedologia, 
geomorfologia e hidrogeologia na escala 1:50.000. O índice de geodiversidade 
foi calculado considerando o número de feições das seguintes variáveis: 
litologia, idade geológica, unidades de solo, unidades de relevo, unidades 
morfológicas e unidades hidrogeológicas. O mapa síntese da quantificação da 
geodiversidade foi reclassificado em quatro classes: muito alta, alta, média e 
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baixa. A maior parte da área está classificada como de alta geodiversidade e 
essa classe está espacialmente bem distribuída por toda a APA. Já a classe 
muito alta geodiversidade está espacialmente concentrada em quatro regiões 
distintas. Em cada uma dessas regiões foi selecionado um geosítio que foi 
descrito em relação a seu potencial para uso geoturístico. 
 
Palavras chaves: geodiversidade; geopatrimônio; Quadrilátero Ferrífero 

 

Abstract 
The Southern Environmental Protection Area of the Metropolitan Region of Belo 
Horizonte (APA Sul da RMBH), located in the Iron Quadrangle (Quadrilátero 
Ferrífero), Minas Gerais, is an important sustainable management conservation 
unit. This paper aimed to quantify the study area's geodiversity so that locations 
with higher potential for geoturism were selected. The quantification's mapping 
was based on natural diversity indexes and geoprocessing techniques. 
Geology, pedology, geomorphology and hydrogeology maps in the scale of 
1:50000 were used. The geodiversity index was calculated considering the 
number of of features of the following variables: lithology, geological age, soil 
categories, landscape units, morphological units and hydrogeological units. The 
geodiversity quantification summary map was reclassified in four categories: 
very high, high, medium and low. The larger part of the area is classified as high 
geodiversityand this category is well distributed throughout the entire APA. The 
very high geodiversity category is spatially concentrated in four distinct regions. 
In each one of those regions a geosite was selected and described in relation to 
its potential for geoturism. 
 
Key words: geodiversity; geoheritage; Quadrilátero Ferrífero 
 
 

1. INTRODUÇÃO

A diversidade natural pode ser entendida como a integração das 

componentes biótica (biodiversidade) e abiótica (geodiversidade) da natureza. 

O termo geodiversidade se consolidou a partir dos anos 2000, tendo sido 

utilizado pela primeira vez em 1991, durante um encontro internacional sobre 

geoconservação, com a exposição oral proferida por M. Stanley (BUREK; 

POTTER, 2002; CARCAVILLA URQUI, 2006, p.07). 

 Na literatura internacional, Stanley (2000, p.15), estabeleceu o conceito 

de geodiversidade adotado pela Royal Society for Nature Conservation do 

Reino Unido como sendo a variedade de ambientes geológicos, fenômenos e 

processos ativos que dão origem a paisagens, rochas, minerais, fósseis, solos 

e outros depósitos superficiais que são o suporte para a vida na Terra. Para 
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Gray (2004, p. 8) a geodiversidade é <a diversidade natural de características 

geológicas (rochas, minerais e fósseis), geomorfológicas (formas de relevo e 

processos) e pedológicas, que inclui suas relações, propriedades, interações e 

sistemas=. 

No contexto brasileiro, vários cientistas se envolveram na elaboração de 

definições. Oliveira et al. (2013) fazem uma revisão conceitual sobre 

geodiversidade e sua associação com o patrimônio geomorfológico e 

geoconservação onde discutem os caminhos a serem seguidos por esse tipo 

de estudo no Brasil. Veiga (1999, p.88-89) apresenta o conceito de 

geodiversidade como a expressão das particularidades do meio físico de uma 

determinada região geográfica e leva em consideração a litologia, a 

geomorfologia, o clima, o solo e as águas. Além disso, afirma que a 

geodiversidade condiciona a morfologia da paisagem, a diversidade biológica e 

cultural. Para o Serviço Geológico do Brasil – CPRM (2006), a geodiversidade 

diz respeito à variedade de ambientes, composição, fenômenos e processos 

geológicos que dão origem à natureza abiótica (meio físico), tendo valores 

intrínseco, cultural, estético, econômico, científico, educativo e turístico.  

A geodiversidade pode ser estudada de forma qualitativa e/ou 

quantitativa. Estudos qualitativos se baseiam na descrição e análise dos 

valores da geodiversidade e podem ser vistos em Bento e Rodrigues (2011), 

Borba (2011), Ruchkys et al. (2015) dentre outros. As abordagens quantitativas 

têm sido desenvolvidas com uso de técnicas de geoprocessamento e, segundo 

Pereira (2014, p.14), esse tipo de avaliação derivou, em parte, das 

experiências com a quantificação da biodiversidade que usa índices como os 

de Shannon e de Simpson para seu cálculo. Gorenstein (2009, p.20) afirma 

que o índice de Shannon vem da teoria da informação e busca medir o grau de 

incerteza na predição correta da espécie a que pertence o próximo indivíduo 

coletado em uma amostragem sucessiva. O índice de Simpson é originado da 

teoria da probabilidade, e sua unidade resultante pode ser entendida como a 

probabilidade em se coletar aleatoriamente dois indivíduos de uma 

comunidade, desde que pertencentes a espécies diferentes. Para Pereira et al. 
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(2013) e Pereira (2014), ao trazer estes índices de diversidade para a 

geodiversidade, é possível calcular sua riqueza e abundância.  

A quantificação da geodiversidade geralmente é realizada com aplicação 

de algoritmos e do uso de índices que envolvem diferentes metodologias. Um 

dos estudos pioneiros foi de Kozlowski (2004) que, para elaborar o Atlas da 

Geodiversidade da Polônia utilizou os seguintes elementos: litologia, relevo, 

solos, águas superficiais e uso do solo. Vários estudos se seguiram com 

destaque para: Serrano e Ruiz Flaño (2007), que mensuraram a 

geodiversidade da Espanha por meio de um índice que relaciona a 

variabilidade dos elementos abióticos com um coeficiente de rugosidade do 

relevo e as unidades de paisagem onde esses elementos estão distribuídos; 

Hjort e Luoto (2010), que, a partir da adaptação do trabalho de Serrano e Ruiz-

Flaño (2007), calcularam o índice de geodiversidade para as paisagens de 

altas latitudes, no norte da Finlândia. 

No Brasil, o pioneirismo nos estudos relacionados aos índices de 

geodiversidade foi feito com o uso do software SAGA na Universidade Federal 

do Rio de Janeiro, com as pesquisas de Xavier-da-Silva et al. (2001). Estes 

autores geraram índices de geodiversidade específica, múltipla e múltipla 

ponderada, para a bacia do rio Guandu, no Rio de Janeiro com análise 

integrada dos seguintes elementos abióticos: solos, geomorfologia, litologia, 

alinhamentos geológicos e geomorfológicos; além da fitoecologia. Merecem 

destaque ainda os trabalhos mais recentes de Silva (2012), Manosso e Ondicol 

(2012), Arruda (2013), Pereira (2014) e os mapas estaduais de geodiversidade 

gerados pela CPRM. 

A quantificação da geodiversidade tem várias aplicações permitindo, por 

exemplo, identificar em um dado território, áreas prioritárias para 

geoconservação ou com maior potencial para o desenvolvimento do 

geoturismo, segmento do turismo que faz uso do geopatrimônio como atrativo. 

Para Bento e Rodrigues (2013), geoturismo e geoconservação podem também 

ser tomados como indutores do desenvolvimento econômico local, propiciando 

a gestão e utilização da geodiversidade, desde que realizada de forma 

planejada e sustentável. Como os sítios do geopatrimônio podem ser usados 
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para fins científicos, turísticos e/ou educativos, Brilha (2015) propõe a utilização 

do termo sítios da geodiversidade para aqueles que tenham valores turísticos, 

didáticos e/ou educativos, excluindo desta definição os sítios do geopatrimônio 

que tem valor exclusivamente científico. 

O geoturismo é um segmento do turismo que teve sua definição 

desenvolvida a partir de meados da década de 1990 pelo pesquisador inglês 

Thomas Hose como sendo: <a provisão de serviços e facilidades interpretativas 

que permitem aos turistas adquirirem conhecimento e entendimento da 

geologia e geomorfologia de um sítio, além de mera apreciação estética= 

(HOSE, 1995, p.17). Na década seguinte Hose (2000, p.136) faz uma revisão 

de sua definição original de 1995 e passa a usar o termo geoturismo para 

designar:  

A provisão de facilidades interpretativas e serviços para 
promover o valor e os benefícios sociais de lugares e materiais 
geológicos e geomorfológicos e assegurar sua conservação, 
para uso de estudantes, turistas e outras pessoas com 
interesse recreativo ou de lazer (HOSE, 2000, p.136). 
 

No Brasil o geoturismo foi definido por Ruchkys (2007) e por Silva e 

Perinotto (2007). Para Ruchkys (2007) o geoturismo é: 

 

Um segmento da atividade turística que tem o patrimônio 
geológico como seu principal atrativo e busca sua proteção por 
meio da conservação de seus recursos e da sensibilização do 
turista, utilizando, para isto, a interpretação deste patrimônio 
tornando-o acessível ao público leigo, além de promover a sua 
divulgação e o desenvolvimento das Ciências da Terra 
(RUCKHYS, 2007, p. 23).  
 

Silva e Perinotto (2007) definiram geoturismo como: 

 

A atividade do turismo com conotação geológica, ou seja, a 
visita organizada e orientada a locais onde ocorrem recursos 
do meio físico geológico que testemunham uma fase do 
passado ou da história da origem e evolução do planeta Terra. 
Também se inclui, nesse contexto, o conhecimento científico 
sobre a gênese da paisagem, os processos envolvidos e os 
testemunhos registrados em rochas, solos e relevos (SILVA; 
PERINOTTO, 2007, não paginado). 
 

Segundo Ruban (2015) o Brasil se destaca mundialmente no 

desenvolvimento de pesquisas envolvendo esse segmento, ficando em 
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segundo lugar no ranking mundial logo depois da Itália. Em seu artigo, o autor 

faz uma análise das publicações entre os anos de 2012 e 2014 e destaca as 

pesquisas brasileiras de Lopes et al. (2012), Bento et al. (2012), Liccardo et al. 

(2012), Ostanello et al. (2012), Mantesso-Neto et al. (2012), Moreira (2012), 

Campello et al. (2012), Lobo e Boggiani (2013), Mansur et al. (2013), Salamuni 

et al. (2013), Ruchkys e Machado (2013), dentre outros. 

A partir destas considerações, este artigo tem como principal objetivo 

apresentar o uso de mapeamento quantitativo da geodiversidade na seleção de 

áreas prioritárias para o desenvolvimento do geoturismo na região da Área de 

Proteção Ambiental Sul da Região Metropolitana de Belo Horizonte (APA Sul 

da RMBH). Conforme já salientado por Ruchkys (2009) e Ruchkys e Machado 

(2013) essa é uma região privilegiada pela sua geodiversidade e geopatrimônio 

com grande potencial para o desenvolvimento do geoturismo.  

 

2. ÁREA DE ESTUDO 

A APA Sul da RMBH está localizada na porção centro-sudeste do 

Estado de Minas Gerais, ao sul de Belo Horizonte, inserida no Quadrilátero 

Ferrífero (QF), importante distrito metalogenético do Brasil. Seus limites 

territoriais abrangem parte dos seguintes municípios: Belo Horizonte, Ibirité, 

Sarzedo, Mário Campos, Brumadinho, Raposos, Nova Lima, Itabirito, Caeté, 

Santa Bárbara, Barão de Cocais e Catas Altas, além da totalidade do município 

de Rio Acima. Compreendendo um total de aproximadamente 1.624 km2 

(Figura 1).  
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Figura 1: Mapa de localização da APA Sul da RMBH com os limites dos municípios que a integram. 

Fonte: Organizado pelos autores. 

A área de estudo encerra um rico patrimônio natural e cultural e abriga 

importantes áreas de lavra, relacionadas, principalmente, à exploração de ouro 

e ferro. A APA Sul da RMBH foi transformada em Unidade de Conservação 

pelo Decreto Estadual nº 35.624, de junho de 1994, que teve alterações em 

1996, por meio do Decreto Estadual nº 37.812. A redação final foi feita na Lei 

Estadual nº 13.960, de 26 de julho de 2001. 

Geologicamente é caracterizada por três grandes conjuntos de rochas: 

complexos metamórficos de rochas cristalinas arqueanas; sequências do tipo 

greenstone belt arqueana representada pelo Supergrupo Rio das Velhas; e 

sequências metassedimentares paleo e mesoproterozóicas representadas pelo 

Supergrupo Minas, Grupo Sabará, Grupo Itacolomi e Supergrupo Espinhaço. 

Ainda ocorrem na região bacias sedimentares terciárias, além de intrusões 

posteriores à formação do Supergrupo Minas sem uma datação precisa.  

A geomorfologia é bastante diversificada, apresenta uma grande 

quantidade de formas e processos, diretamente associados às suas 

características litológicas, estruturais e pela ação da erosão diferencial. Todo o 

conjunto está sobrelevado, com intervalo de altitude, predominantemente, entre 

900 e 1500 metros. Em relação aos solos, de acordo com Carvalho Filho et al. 
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(2010), a área do QF é marcada pelo predomínio de solos pouco evoluídos 

(cambissolos e neossolos litólicos), ocorrem ainda latossolos, argissolos; no 

topo das serras do Curral, Moeda, Rola Moça e Gandarela, bem como 

materiais concrecionais como as cangas lateríticas, as plíntitas e petroplíntitas.  

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

O método utilizado para o cálculo da geodiversidade neste artigo 

baseou-se na proposta apresentada por Serrano e Ruiz-Flaño (2007). Os 

procedimentos metodológicos dividiram-se em três etapas: tratamento da base 

de dados, cálculo do índice de geodiversidade e seleção de geossítios para o 

geoturismo. 

3.1. Tratamento da base de dados 

Foram usadas as bases cartográficas provenientes do Projeto APA Sul 

da RMBH, publicado em 2005, originalmente em escala 1:50.000: mapa 

geológico, mapa pedológico, mapa geomorfológico e mapa hidrogeológico.  

 Essas bases necessitaram passar por uma série de tratamentos que 

foram realizados no software ArcGis 10.1 e incluíram: (a) reprojeção para o 

Sistema de Referência Geocêntrico para as Américas 2000 (SIRGAS 2000);  

(b) dissociação das classes de cada uma das variáveis escolhidas e exclusão 

daquelas que não seriam utilizadas; (c) atribuição de valores a cada uma das 

classes e a feição de limite da área de estudo; (d) união de cada uma das 

feições ao limite da área de estudo; (e) a conversão dos dados do formato 

vetorial para raster.  

3.2. Cálculo do índice de geodiversidade 

Foram usadas seis variáveis com seu respectivo número de feições: 

litologia (44), idade geológica (4), unidades do solo (22), unidades de relevo 

(16), unidades morfológicas (12) e unidades hidrogeológicas (9). As variáveis 

utilizadas no cruzamento final totalizaram 107 elementos distintos. Pereira et al. 

(2013), apresentaram uma modelagem da geodiversidade da APA Sul da 

RMBH e, nesta publicação, os autores incluíram, além das variáveis descritas, 

a variável  ocorrências minerais com 12 feições e a variável rugosidade. 

Segundo os autores os resultados não foram satisfatórios, pois a adição de 
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uma feição pontual, ocorrências minerais, superestimou a geodiversidade da 

área de estudo. 

O índice de Geodiversidade foi calculado a partir da adaptação da 

equação (1) de Serrano e Ruiz-Flaño (2007): 

 

G = (N) / ( S)                           Equação  (1) 

 

Onde N corresponde ao número de elementos físicos de cada área e S à 

superfície real.  

 

3.3. Seleção de geossítios 

A escolha dos sítios da geodiversidade considerou os seguintes critérios: 

área classificada como de muito alta geodiversidade; diversidade paisagística e 

análise do contexto cênico; facilidade de acesso e deslocamento. O primeiro 

critério foi analisado a partir do resultado do mapa síntese dos índices de 

geodiversidade da APA Sul da RMBH que direcionou a etapa de campo onde 

os dois últimos critérios foram analisados.  

Os sítios selecionados foram assim denominados: Gandarela, 

Cachoeiras do Viana/Índio, Alto Mingu e Mineração Ferrífera. Seu inventário 

teve como referência as recomendações da Comissão Brasileira de Sítios 

Geológicos e Paleontológicos (SIGEP) além de descrever as variáveis 

ambientais de cada sítio.  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1. Índices de geodiversidade 

O resultado obtido a partir da aplicação do algoritmo que gerou os 

índices de geodiversidade da APA Sul da RMBH é apresentado na Figura 2. 

Após contagem do número de feições em cada variável, os valores variaram de 

3 a 8. Em termos gerais, os valores de geodiversidade são relativamente altos, 

já que 96% da área apresenta valores entre 6 e 8. Para facilitar a análise dos 

resultados, os dados foram apresentados de forma temática em quatro classes 

de geodiversidade: baixa, média, alta e muito alta.  
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Figura 2: Mapa de geodiversidade da APA Sul RMBH e sua relação com as Áreas de Proteção Especial 
(APE) e com as unidades de conservação de diferentes categorias de manejo. Fonte: Elaborado pelos 
autores. 

 

A geodiversidade é baixa em apenas 1% da área e concentra-se nos 

municípios de Nova Lima e Itabirito. Índices de média, alta e muito alta 

geodiversidade estão presentes em todos os municípios da APA Sul da RMBH 

e correspondem a aproximadamente 6%, 90% e 3% da área, respectivamente. 

Grande parte das áreas classificadas como de média e alta geodiversidade 

correspondem à serra do Curral, onde ocorre uma série de Áreas de Proteção 

Especial (APE), cuja principal função é a manutenção dos mananciais que 

abastecem a capital mineira. Além destas áreas protegidas destacam-se ainda 

duas unidades de conservação municipais: o Parque das Mangabeiras (1966) e 

o Parque Paredão da Serra (2008); e uma unidade de conservação estadual: o 

Parque Estadual da Serra do Rola Moça (1994). Nestas áreas a 

geodiversidade tem garantida sua proteção já que são unidades de 

conservação classificadas como de proteção integral.  

A geodiversidade apresenta os maiores índices (classificados como de 

muito alta geodiversidade) nos municípios de Rio Acima, Santa Bárbara e 
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Itabirito, correspondendo a 3% da área. Nestas regiões foram selecionados os 

quatro sítios da geodiversidade de interesse para o desenvolvimento do 

geoturismo (Figura 3).  

 

 
Figura 3: Áreas de maior geodiversidade da APA Sul da RMBH selecionadas para o desenvolvimento 
prioritário do geoturismo. Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

4.2. Sítio da geodiversidade Gandarela 

O sítio da geodiversidade Gandarela corresponde à parte da serra 

homônima, importante patrimônio natural, cujas altitudes variam de 800 a 1200 

metros. Nesta porção, ocorrem várias cavidades naturais subterrâneas em 

rochas ferruginosas e a presença de significativos mananciais de água, 

conforme salientado por Ruchkys et al. (2015a) com grande potencial 

educativo. Pereira (2014), Ruchkys (2015) e Ruchkys et al. (2015b) destacam 

ainda a ocorrência de canga que suporta uma vegetação característica dos 

campos rupestres ferruginosos. A presença das cangas que suportam o relevo 
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permite contar parte da história de evolução geológica da região além de ter 

grande valor paisagístico e diversidade de plantas (Figuras 4a e 4b). 

 

4.3. Sítio da geodiversidade Cachoeiras do Índio e do Viana 

Este geossítio teve sua importância divulgada pelo Projeto Excursão 

Virtual pela Estrada Real no QF do Serviço Geológico do Brasil (CPRM). Nas 

Cachoeiras do Índio e do Viana ocorrem boas exposições dos quartzitos da 

Formação Palmital e metaconglomerados da Formação Casa Forte. Estas 

rochas correspondem à porção sedimentar do greenstone belt Rio das Velhas. 

O relevo é resultado da erosão diferencial que atua nas rochas o que favoreceu 

as rupturas de declive e a presença das cachoeiras. O ambiente fluvial 

encontra-se natural e bem preservado. Existe uma parte próxima às quedas 

d’água que permite avistar o Pico de Itabirito e a Serra do Curral (Figuras 4c e 

4d). 

 

4.4. Sítio da geodiversidade do Alto Mingu 

Localizado em Rio Acima, esta área é marcada pela presença de cursos 

d’água bastante conservados que são captados para o abastecimento de sua 

sede municipal. O principal curso d´água é o córrego do Mingu, que dá nome 

ao sítio identificado. Colinas, platôs quartzíticos, serras e patamares, conferem 

diversidade ao relevo. Além disso, afloramentos rochosos e o leito rochoso dos 

rios são atrativos para o geoturismo também potencializado pela prática de 

mountainbike e de caminhada. No alto do Mingu encontra-se o Curralinho, 

marco inicial da história de construção de Rio Acima. A região foi protegida 

pela criação de uma Área de Proteção Ambiental municipal que leva o nome do 

córrego (Figuras 4e e 4f). 

 

4.5. Sítio da geodiversidade Mineração Ferrífera 

O sítio da geodiversidade Mineração Ferrífera, localizado no município 

de Itabirito é marcado pela presença maciça de áreas de mineração. A canga é 

marcante na paisagem, e, sem dúvida, o que mais chama a atenção é o Pico 

de Itabirito. Com seus 1.685 metros de altitude, foi reconhecido como marco 
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estrutural, histórico e geográfico pela Comissão Brasileira de Sítios Geológicos 

e Paleobiológicos - SIGEP (Rosière et al., 2009), além de ser um dos sítios 

geológicos descritos por Ruchkys (2007, 2009). A história geológica e de 

exploração do pico merece ser traduzida para o público leigo, essa é a 

localidade-tipo onde foi definido o termo <itabirito= por Eschwege, no início do 

século XIX. Ele é constituído por minério de ferro compacto pertencente à 

Formação Cauê, Grupo Itabira, Supergrupo Minas, sua exploração teve início 

na década de 1940 e a mineração, ativa desde então, vem modificando a 

paisagem (Figuras 4g e 4h).  
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Figura 4: Registros fotográficos (a) e (b) Sítio da geodiversidade Gandarela: em (a) vista cênica a partir do 
sítio e em (b) destaque para a carapaça ferruginosa de canga; (c) e (d) Sítio da geodiversidade 
Cachoeiras do Índio e do Viana: em (c) vista cênica a partir do sítio de onde pode ser avistado o Pico de 
Itabirito e em (d) poço formado a montante da cachoeira do Viana; (e) e (f) Sítio da geodiversidade do Alto 
Mingu: em (e) destaque para as colinas e platôs quartzitícos que caracterizam a paisagem e em (f) 
córrego Mingu com seu leito rochoso; (g) e (h) Sítio da geodiversidade Mineração Ferrífera: em (g) vista 
lateral da mina do Pico e em (h) o Pico de Itabirito que se destaca na paisagem. Fonte: Fotos dos autores. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A APA Sul da RMBH é uma importante unidade de conservação do 

Quadrilátero Ferrífero e seu planejamento e gestão devem considerar ações 

que valorizem seu geopatrimônio por meio de práticas educativas e 

conservacionistas como é o caso do geoturismo. Para tanto é necessário o 

desenvolvimento de inventários e caracterização dos potenciais atrativos 

relacionados aos elementos do meio abiótico, o que pode ter custos elevados 

em se tratando de grandes áreas. 

A realização desse trabalho foi baseada em uma abordagem de cunho 

geográfico, por meio do cálculo de índices de diversidade natural com técnicas 

de geoprocessamento. Os índices de diversidade natural aplicados aos 

elementos do meio abiótico têm sido utilizados para quantificar a 

geodiversidade. No caso da APA Sul da RMBH a aplicação do método se 

mostrou eficiente e a representação da geodiversidade, por meio de um mapa 

com cinco diferentes classes serviu, em um primeiro momento, para mostrar a 

variação quantitativa, em termos de riqueza dos elementos analisados 

(litologia, idade geológica, unidades do solo, unidades de relevo, unidades 

morfológicas e unidades hidrogeológicas) e sua distribuição espacial. 

Os resultados obtidos revelaram as regiões com maior variedade natural 

em termos dos elementos abióticos da natureza onde foram selecionados 
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geossítios prioritários para o desenvolvimento do geoturismo. Os resultados 

foram tão satisfatórios que houve, inclusive, a coincidência de duas áreas 

classificadas como de muito alta geodiversidade com sítios já descritos na 

literatura pela sua importância patrimonial: Sítio da geodiversidade Cachoeiras 

do Índio e do Viana e Sítio da Geodiversidade Mineração Ferrífera. 

Sugere-se que as prefeituras que tiveram áreas classificadas como de 

mais alta geodiversidade disponibilizem recursos para levantamentos 

cartográficos de maior detalhe em relação aos aspectos do meio abiótico 

permitindo melhor conhecimento de seu território. As áreas indicadas como de 

muito alta geodiversidade podem ser utilizadas com o subsídio à justificativa 

para criação de unidades de conservação de proteção integral onde a prática 

do geoturismo é permitida e pode ser desenvolvida de forma integrada com a 

educação ambiental.  

Acredita-se que o método aqui aplicado possa ser replicado no 

mapeamento da geodiversidade de outras regiões desde que exista 

disponibilização de bases em escala adequada. Sua utilização pode indicar 

áreas com maior potencial de se encontrar sítios da geodiversidade de 

interesse geoturístico minimizando esforços de campo e de inventariação. 
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